
Freire inova 
e agrada na 

televisão 
Rio — Os telespectadores que 

sintonizaram seus apareslhos de 
televisão entre as 20h30 e 21h30 
de ontem em qualquer um dos ca-
nais não devem ter notado, a prin-
cípio, que assistiam ao programa 
eleitoral gratuito do PCB. No lu-
gar dos tradicionais e repetitivos 
discursos dos presidenciáveis, uti-
lizados até agora em todos os pro-
gramas partidários que já foram•ao 
ar, o PCB inovou, ao apresentar 
uma entrevista do candidato Ro-
berto Freire feita por oito jornalis-
tas dos princiapsi jornais e televi-
sões do País, com duração de 52 mi-
nutos, mediada pelo sociólogo Her-
bert de Souza, o `Betinho". 

Foi explorado, mas sob a pers-
pectiva dos estudantes e não dos di-
rigentes do PC chinês. Sobre as 
imagens da Praça da Paz Celestial, 
o candidato leu um texto "em off ', 
logo na abertura, justificando que 
o socialismo pregado pelo PCB es-
tava presente naquele local, mas 
"não vestia fardas e não trazia ar-
mas em suas mãos". 

Critérios 
O programa também obedeceu 

a rígidos critérios. Na edição, todas 
as respostas de Freire que ultra-, 
passavam os dois minutos foram 
cortadas e nenhuma pergunta de 
jornalistas deveria ultrapassar os,.  
30 segundos. "A idéia da entrevis-
ta coletiva foi para tornar o candi-- ,  
dato conhecido" — explicou o dire-
tor do programa, o cineasta Zelito 
Viana. Roberto Freire também não 
soube de antemão o que lhe seria 
perguntado e o prograna só não foi 
ao ar ao vivo por impedimento do 
TSE, garantiu Viana. 

O candidato aproveitou a opor-
tunidade "para desmistificar a 
imagem deturpada que as pessoas 
ainda têm do comunismo". Ele as-
segurou que não dará o "calote" 
dos banqueiros internos e exter-
nos, mas apenas suspenderá o pa-
gamento da dívida para renegociá-
la. Quando um entrevistador per-
guntou, brincando, se "comunistas 
comem criancinhas", Freire co-
mentou, bem humorado: "Tenho 
cinco filhos e nenhum vizinho re-
clamou de crianças desaparecidas 
em minha casa". Freire preferiu 
ser fiel à filosofia marxista e reite-
rar que não acredita em Deus..  
"Mas minha família é católica e, 
respeito as religiões" — ressalvou.: 
Também participaram do profira-
ma os atores Raul Cortês, Marcos 
Palmeira e Stephan Nercessian e 
vice do candidato, o sanitarista 
Sérgio Arouca. 


